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Effects of the continuous increase of contextual 

interference on the learning of volleyball serve

ABSTRACT

The objective of the present study was to investigate the effects of the 

continuous increment of contextual interference on the learning of vol-

leyball serve in adolescents. Thirty male volunteers, with a mean age of 

13.5 ± 0.8 years, were divided into three experimental groups according 

to the type of practice: random, blocked, and incremental (blocks, serial 

and random). The task consisted of performing the volleyball serve (un-

derhand serve and overhand serve). The study consisted of four phases: 

baseline (five trials), acquisition (72 trials) and transfer tests 48 hours 

and 72 hours after acquisition (10 trials each). The results showed that 

random practice group and incremental practice group revealed higher 

performance in the acquisition phase, in relation to the blocks practice 

group.  In the transfer tests, the random practice group presented high-

er performances, mainly in relation to the incremental practice group; 

however, the post hoc test did not localize the specific differences be-

tween the groups, which limit more categorical statements about such 

effects. It is concluded that the practice with continuous increase of the 

contextual interference does not benefit the learning of the volleyball 

serve in adolescents.
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RESUMO

O presente estudo teve como objetivo investigar os efeitos do incremento contínuo de in-

terferência contextual na aquisição do serviço do voleibol em adolescentes. Participaram 

30 voluntários masculinos, com idade média de 13.5 ± 0.8 anos, distribuídos em três gru-

pos experimentais de acordo com o tipo de prática: aleatória, em blocos e incremental 

(blocos, seriada e aleatória). A tarefa consistiu em realizar o serviço do voleibol (por cima 

e tipo tênis). O estudo constituiu-se de quatro fases: baseline (cinco tentativas), aquisição 

(72 tentativas) e testes de transferência 48 horas e 72 horas após aquisição (10 tentativas 

cada). Os resultados mostraram que os grupos com prática aleatória e incremental foram 

superiores ao grupo com prática em blocos na fase de aquisição. Nos testes de transfe-

rência, o grupo de prática aleatória apresentou desempenhos superiores, principalmente 

em relação ao grupo de prática incremental, contudo o teste de post hoc não localizou as 

diferenças específicas entre os grupos, o que limita afirmações mais categóricas sobre 

tais efeitos. Conclui-se que a prática com incremento contínuo de interferência contextual 

não beneficia a aprendizagem do serviço do voleibol em adolescentes.
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02te nos testes de transferência (e.g., Landin & Hebert, 1997; Porter, 2008; Porter & Magill, 

2010; Porter & Saemi, 2010). Esta forma de organização implica que no início da sessão de 

prática sejam utilizadas tentativas estruturadas em blocos, seguidas de tentativas seria-

das e, por fim, tentativas realizadas de forma aleatória. A formação de um padrão básico 

mediante prática com pouca variação no início do processo de aprendizagem motora pa-

rece ser condição necessária para que esse padrão seja diversificado/ adaptado com mais 

variação em estágios intermediários e avançados (Tani, Meira Junior, & Cattuzo, 2010).

Um dos primeiros estudos que investigaram os efeitos do incremento gradual de IC foi reali-

zado por Pigott e Shapiro (1984), no qual verificaram superioridade de uma condição de prática 

em blocos seguida de prática aleatória na aprendizagem de uma tarefa de arremesso de saqui-

nhos de feijão, em comparação a grupos com prática aleatória, em blocos e constante. A partir 

de então, outras pesquisas foram realizadas, porém a literatura não se mostra conclusiva em 

relação aos benefícios do incremento gradual de IC, principalmente quando esse incremento 

é referente à utilização da prática em blocos, seguida de seriada e aleatória (Afsanepurak, Ka-

rimiyani, Moradi, & Safaei, 2016; Karimiyani, Hakimi, & Mahmoudi, 2013; Pasand, Fooladiyan-

zadeh, & Nazemzadegan, 2016; Porter, 2008; Porter, Landin, Hebert, & Baum, 2007; Porter & 

Magill, 2010; Porter, & Saemi, 2010).

Outro aspecto a ser destacado é que grande parte dos estudos investigando os efeitos da 

IC na aquisição de habilidades motoras têm sido realizados com adultos (Brady, 1998). Um 

número reduzido tem sido realizado com outras populações como crianças e adolescen-

tes (Karimiyani et al., 2013; Sadri, Mohommadzadeh, & Khani, 2013; Saemi, Porter, Ghotbi 

Varzaneh, Zarghami, & Shafinia, 2012). Um fator associado a essas populações são as 

mudanças consideradas cognitivas, que ocorrem como consequência do desenvolvimento 

humano (Thomas, 1980). Mais especificamente, a capacidade de processar informações 

de forma mais ou menos eficiente está relacionada a alguns aspectos importantes como 

o conhecimento básico na memória e as estratégias de utilização desse conhecimento, 

que se refletem tanto na velocidade quanto na qualidade do processamento. Adultos já 

aprenderam, por meio de experiências passadas, quais estímulos são relevantes para uma 

resposta particular e quais não o são. As crianças e adolescentes, por sua vez, são mais 

limitadas nesse aspecto (Thomas, 1980). Por causa disso, podem ser consideradas menos 

precisas e velozes no reconhecimento de padrões tanto espaciais quanto temporais dos 

estímulos externos (capacidade de reconhecer uma determinada situação), o que pode 

influenciar no processo de aquisição de habilidades motoras.

Com base no exposto, pode-se constatar que o panorama atual de estudos sobre IC 

indica a necessidade de mais investigações para testar as proposições apresentadas rela-

tivamente aos seus efeitos na aprendizagem motora. Embora a utilização de uma condição 

de prática com o incremento gradual de IC tenha sido apontada em alguns estudos como 

possível via para melhoria da aquisição de habilidades motoras fechadas, ainda não está 

INTRODUÇÃO

Os efeitos da interferência contextual (IC) na aquisição de habilidades motoras têm sido 

um dos principais temas investigados nas últimas décadas na área de aprendizagem moto-

ra (Brady, 1998). IC refere-se ao grau em que a variabilidade da prática interfere na apren-

dizagem, podendo ser elevada ou baixa. A elevada IC ocorre quando as tarefas a serem 

aprendidas, por exemplo, A, B e C, são praticadas de forma aleatória (A, C, A, B, B, A, B, C, 

A) e baixa quando são praticadas em blocos (A, A, A; B, B, B; C, C, C) (Magill & Hall, 1990).

O estudo de Shea e Morgan (1979) foi o primeiro a investigar os efeitos da IC na apren-

dizagem motora e seus resultados corroboraram os encontrados por Battig (1966), em es-

tudo pioneiro desse princípio investigando a aprendizagem verbal. Apesar do elevado nú-

mero de pesquisas sobre esse fenômeno, posteriormente, na aprendizagem motora (Brady, 

1966), uma parcela considerável dos resultados encontrados não confirmou totalmente 

os efeitos da IC. A maioria dos estudos em que se verificou os efeitos da IC foi realizada 

com habilidades motoras fechadas (e.g., Brady, 1966; Pereira, Graça, Blomqvist, & Mes-

quita, 2011). Em relação a habilidades motoras abertas (Cheong, Brendan, & Rizal, 2016; 

Granda Vera, Barbero, & Montilla, 2008), seus resultados se encontram inconclusivos. Por 

exemplo, Bortoli, Robazza, Durigon e Carra (1992) encontraram benefícios da alta IC na 

aprendizagem de habilidades motoras do voleibol. Por sua vez, Jones e French (2007) não 

corroboraram esses achados também em habilidades motoras do voleibol.

O mesmo panorama inconclusivo é verificado em outra linha de investigações da IC que 

envolve questionamentos sobre o que variar na prática, ou seja, diferentes programas mo-

tores generalizados ou parâmetros (Magill & Hall, 1990). Por exemplo, Hall, Domingues e 

Cavazos (1994) confirmaram o efeito da IC na manipulação de parâmetros em uma tare-

fa de rebatida de beisebol com três diferentes tipos de lançamentos. Corrêa e Pellegrini 

(1996), por sua vez, encontram efeito da IC apenas para uma das habilidades praticadas 

quando combinaram a manipulação de diferentes programas (chute e arremesso) com 

parâmetros (diferentes tamanhos de bolas). Já Goode e Magill (1986) e Wrisberg e Liu 

(1991) não encontraram efeito da IC ao manipularem parâmetros na prática do serviço do 

badminton em diferentes regiões da quadra (serviço curto e longo).

Neste contexto, alguns problemas e limitações acerca dos efeitos da IC na aquisição de ha-

bilidades motoras têm sido apresentados. Especificamente, as características das tarefas e dos 

sujeitos investigados, como também o conteúdo manipulado na prática variada e limitações me-

todológicas (e.g., tamanho da amostra, sensibilidade dos sistemas de pontuação das tarefas mo-

toras, testes de aprendizagem utilizados) têm sido destacados como possíveis influenciadores 

dos efeitos da IC na aquisição de habilidades motoras (Walter, Bastos, & Tani, 2016).

Mediante essas limitações, alguns autores têm salientado que pode ser benéfico para a 

aprendizagem motora promover um incremento gradual de IC (e.g., prática em blocos, se-

riada e aleatória de forma combinada), de forma a alcançar efeitos positivos, principalmen-
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Health, Physical Education, Recreation and Dance (AAHPERD, 1969), sendo que cada alvo foi 

confeccionado sobre um tecido de 4 x 4 metros, com a largura das linhas seguindo o padrão 

das linhas do campo de voleibol (5 cm). Para efeitos de pontuação, o centro de cada alvo, 

com 1m de diâmetro, implicava na pontuação de 10 pontos; as outras três áreas tiveram um 

metro a mais de diâmetro em relação à área central, com valores de pontuação de 8, 6 e 4 

pontos, respectivamente. Como medida complementar, foi criada uma área de pontuação se-

cundária avaliada em 2 pontos, com o intuito de aferir os serviços executados na direção do 

alvo, mas sem acertá-lo. A referida área foi delimitada por duas linhas originárias com ponto 

central no local de serviço, cada qual tangenciando o limite externo do alvo circular (em 

forma de “V”) até um limite de dois metros após a linha de fundo. As tentativas em que a bola 

caiu na rede, tocou nas antenas laterais, ou caiu fora da zona delimitada (antes ou depois da 

rede) foram consideradas como erradas, com a atribuição de zero ponto.

Legenda – Centro dos alvos 1, 2 e 3: 10 pontos; Outras três áreas dos alvos 1, 2 e 3: 8, 6 e 4 pontos, respectivamente; Su-
jeito: Área para a realização do serviço delimitada por duas linhas originárias com ponto central no local de serviço, cada 
qual tangenciando o limite externo do alvo circular (em forma de “V”) até um limite de dois metros após a linha de fundo. 

FIGURA 1. Teste de precisão do serviço do voleibol (Adaptado do AAHPERD, 1969).

DELINEAMENTO EXPERIMENTAL E PROCEDIMENTOS

O estudo foi composto de quatro etapas, denominadas baseline, fase de aquisição, e os 

testes de transferência 48h (TR1) e 72h (TR2) após a aquisição. A baseline teve como 

objetivo garantir a formação de grupos homogêneos no que refere a fase de aprendizagem 

na aquisição da habilidade motora analisada. Especificamente, consistiu na execução de 

cinco serviços por baixo a 5 m da rede com o objetivo de acertar o Alvo 1 (FIGURA 1). 

02claro se efetivamente essa condição traz benefícios, principalmente em crianças e ado-

lescentes, levando em consideração suas limitações na capacidade de processamento de 

informações. Assim, o presente estudo tem como objetivo investigar os efeitos do incre-

mento gradual de IC na aprendizagem do serviço do voleibol em adolescentes.

INTRODUÇÃO

AMOSTRA

Participaram do estudo 30 voluntários do sexo masculino (29 destrímanos e 1 sinistróma-

no) com idades compreendidas entre 12 e 15 anos (média: 13.5 anos; DP: 0.8), da Escola 

Primária Completa de Uachavane, localizada no Distrito de Moamba, província de Maputo 

- Moçambique. Essa amostra foi constituída por alunos integrantes da equipe de voleibol e 

aulas de educação física. A participação no experimento foi condicionada ao preenchimen-

to de um termo de consentimento livre e esclarecido pelos participantes e seus responsá-

veis que informou os procedimentos da pesquisa, bem como os direitos do participante. O 

projeto, no que se refere a aspectos éticos, foi aprovado pelo Conselho Científico da Facul-

dade de Educação Física e Desporto da Universidade Pedagógica, Moçambique. 

TAREFA MOTORA E INSTRUMENTOS

A tarefa consistiu em realizar o serviço do voleibol por cima (tipo tênis) e por baixo, com 

o objetivo de acertar alvos determinados com zonas de pontuação circulares, dispostos 

no solo. Para realizá-los, os participantes se posicionaram de um lado da quadra a sete 

metros da rede, com o pé oposto ao do braço de realização do serviço rente à linha (7m), e 

de frente para as regiões centrais do alvo, que estava posicionado no outro lado da quadra, 

a qual era dividida por uma rede a uma altura de 2.10 metros (FIGURA 1). 

No serviço por baixo, os participantes tiveram que realizar, com o braço direito, um mo-

vimento de trás para frente, golpeando a bola quase que simultaneamente à sua liberação 

pela mão esquerda à frente do corpo. A mão que batia na bola poderia estar espalmada ou 

fechada. No que se refere ao serviço tipo tênis, os participantes inicialmente se posicionaram 

com as pernas semiflexionadas, com o pé esquerdo à frente, braço esquerdo segurando a 

bola na altura do ombro, braço direito levantado semiflexionado e mão espalmada na altura 

da cabeça. No momento da execução, foram instruídos a arremessar a bola para cima com 

a mão esquerda (pouca altura), projetando o braço direito para frente e golpeando a bola 

(usando toda a sua extensão). A batida na bola poderia ser com a mão espalmada ou fechada. 

Em ambos os serviços, para os participantes sinistrómanos (preferência manual esquerda) 

valeram os mesmos movimentos no sentido inverso e os participantes realizaram as tenta-

tivas tentando atingir a maior pontuação possível, ou seja, acertar a região central do alvo.

O instrumento de avaliação foi adaptado do teste de precisão da American Association for 
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Lee, 2016) – e nenhuma demonstração sobre a realização da habilidade motora. O TR1 foi 

composto por 10 tentativas do serviço tipo tênis direcionado para o alvo “3” (FIGURA 1). O TR2 

foi idêntico ao TR1, porém sua realização ocorreu 72h após o término do TR1. 

FIGURA 2. Tarefas motoras utilizadas. Ilustração do serviço por baixo (Lado esquerdo); 
Ilustração do serviço tipo tênis (Lado direito)

ANÁLISE ESTATÍSTICA

Foram analisados como variáveis independentes os diferentes tipos de prática organizados 

na fase de aquisição (aleatória; em blocos; incremental) e como variável dependente a 

pontuação obtida na execução dos dois tipos de serviço. Na fase de aquisição, o desempe-

nho nos serviços foi calculado utilizando seis blocos de 12 tentativas e nos testes TR1 e 

TR2 em dois blocos de 10 tentativas, separadamente, para cada teste.

Para análise inferencial, inicialmente, foram testados os pressupostos de normalidade 

(teste Shapiro-Wilk) e homogeneidade de variância (teste de Levene) antes da realização das 

análises paramétricas. Os desempenhos dos grupos (pontuação média) na fase de aquisição 

foram examinados por meio da análise de variância (ANOVA) mista de dois fatores (Grupo X 

Tentativa), com medidas repetidas no segundo fator. Já para os testes de transferência foi 

aplicada uma ANOVA mista de dois fatores (Grupo X Tentativa), sendo comparados o último 

bloco da fase de aquisição e os dois testes de transferência. Para encontrar o local das dife-

renças foram utilizados os testes post hoc de Tukey HSD (efeitos principais) e de Bonferroni 

(efeito de interação). Para cálculo do tamanho do efeito foi utilizado o partial eta squared 

(Ѡp²) com os respectivos valores de referência (baixa: 0.01; média: 0.06; alta: 0.14) (Cohen, 

1988). A organização e análise dos dados foram realizadas utilizando o SPSS for Windows 

versão 21.0 e o nível de significância considerado foi�њ�= .05.

02A partir da média de pontuação obtida nesses serviços, os participantes foram classifi-

cados em ordem crescente (ranking) e depois alocados sequencialmente (1º e o 30º clas-

sificado no grupo com  prática aleatória, 2º e o 29º classificado  no grupo com prática em 

blocos, 3º e o 28º classificado no grupo com prática incremental, e assim sucessivamente) 

em três grupos experimentais homogêneos, diferenciados pelo tipo de prática: aleatória 

(GA, n = 10); em blocos (GB, n = 10); e incremental, que constou das prática em bloco, 

seguida de seriada e aleatória (GI, n = 10). A coleta foi realizada individualmente, somente 

com a presença de um experimentador, em um local especialmente preparado para esta 

finalidade. Antes da realização do experimento, foram fornecidas informações referentes 

a meta da tarefa, o número total de tentativas e informações, com demonstração do ex-

perimentador, a respeito da posição dos pés, do quadril, do braço que segura a bola e do 

braço que faz a batida na bola para a realização dos serviços. Na fase de aquisição, os par-

ticipantes dos três grupos realizaram 72 tentativas de prática utilizando os dois tipos de 

serviço (por baixo e tipo tênis, Figura 2), distribuídos em três sessões de 24 tentativas, com 

um intervalo entre as sessões de 24h. No GB, os participantes realizaram seis serviços por 

baixo ao Alvo 1, seguidos de seis de serviços por baixo ao Alvo 2 e, posteriormente, um 

intervalo de aproximadamente 10 minutos para descanso. Depois foram executados seis 

serviços por cima ao Alvo 1 e seis serviços por cima ao Alvo 2 para finalizar a sessão de 

24 tentativas. No GA, os participantes realizaram seis tentativas para os dois alvos (totali-

zando 12 serviços), usando os dois tipos de serviço, mas aleatoriamente (por exemplo, um 

serviço por cima para o alvo B, seguido de um serviço por baixo para o alvo A, e depois um 

serviço por baixo para alvo B, e esta sequência foi sendo variada até completar o número 

de tentativas), seguindo-se um intervalo de aproximadamente 10 minutos para descanso. 

Na sequência, voltaram a executar 12 serviços, de forma aleatória similar à apresentada 

anteriormente. No GI, a primeira sessão de 24 tentativas da sequência de serviços foi em 

blocos (conforme a explicação do GB); na segunda sessão de 24 tentativas a prática foi se-

riada, sendo que os participantes realizaram a seguinte sequência: um serviço por baixo ao 

Alvo 1, um serviço por baixo ao Alvo 2, um serviço por cima ao Alvo 1, um serviço por cima 

ao Alvo 2, e assim sucessivamente até completar 12 tentativas, e, após o intervalo, voltar 

para executar a mesma sequência até completar mais 12 tentativas. Na terceira sessão, 

a sequência dos serviços foi aleatória (conforme a explicação do GA). Em suma, o GI rea-

lizou um tipo de prática por sessão, tendo iniciado com prática em blocos no primeiro dia, 

prática seriada no segundo dia e no terceiro dia a prática aleatória.

O intervalo entre as tentativas foi de aproximadamente cinco segundos, com o forneci-

mento de conhecimento de resultados acerca da pontuação obtida após todas tentativas. 

Este feedback foi fornecido verbalmente pelo experimentador, indicando a pontuação alcan-

çada e a direção em relação ao centro do alvo (antes, depois, esquerda, direita). Após 48h da 

fase de aquisição, os grupos realizaram o TR1, no qual não foi fornecido feedback aumenta-

do – informação advinda de uma fonte externa sobre o resultado do movimento (Schmidt & 
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Legenda - As barras de erro correspondem aos valores de desvio padrão; (*) efeito do fator grupo < .05; (**) efeito do 
fator grupo < .01”.

FIGURA 3.  Valores médios dos blocos de tentativas da fase de aquisição (1-6) e dos testes de transferência 48h (TR1) 
e 72h (TR2) dos grupos de prática aleatória (GA), prática em blocos (GB) e prática incremental (GI).

QUADRO 1. Comparação das médias e desvios padrão nos blocos de tentativas da fase de aquisição (B1-B6) e nos testes 
de transferência (TR1 e TR2) dos grupos de prática aleatória (GA), prática em blocos (GB) e prática incremental (GI).

GA GB GC

n 10 10 10

BLOCOS TENTATIVAS MÉDIA – DESVIO PADRÃO

B1 12 38±4,8 31±7,4 41,7±5,4

B2 12 50,6±7,2 35,4±12,0 43,8±8,3

B3 12 58,4±5,6 45,6±8,9 58±5,1

B4 12 55,6±5,0 45,6±6,2 55,8±5,3

B5 12 55,4±2,5 50,1±4,0 55,5±2,9

B6 12 55,8±2,9 48,4±5,6 54,6±5,3

TR1 10 53,6±5,3 51±8,0 49±6,5

TR2 10 51±5,9 52,8±3,7 47,8±2,9

DISCUSSÃO

O presente estudo teve como objetivo investigar os efeitos do incremento gradual de IC 

na aquisição do serviço no voleibol em adolescentes. Os resultados, no entanto, não cor-

roboraram a literatura que aponta para os seus benefícios na aprendizagem motora, em 

comparação a grupos com prática em blocos e aleatória (e.g., Porter, 2008; Porter & Ma-

gill, 2010; Porter & Saemi, 2010).

02RESULTADOS

A análise de normalidade revelou a distribuição normal das variáveis de desempenho dos 

três grupos na fase de aquisição (GA - Shapiro-Wilk =  0.91 (10), p = .330; GB - Shapiro-Wilk 

= 0.93 (10), p = .462; GI - Shapiro-Wilk = 0.91 (10), p = .328) e no TR1 (GA - Shapiro-Wilk = 

0.97 (10), p = .917; GB - Shapiro-Wilk = 0.93 (10), p = .514; GI - Shapiro-Wilk = 0.91 (10), p 

= .287) e no TR2 (GA - Shapiro-Wilk = 0.97 (10), p = .917; GB - Shapiro-Wilk = 0.84 (10), p = 

.053; GI - Shapiro-Wilk = 0.89 (10), p = .205), o que permitiu o uso da estatística paramétrica.

FASE DE AQUISIÇÃO

Os três grupos apresentaram aumento da pontuação do primeiro para o último bloco da 

fase de aquisição, como é possível observar na figura 3 e quadro 1. A ANOVA revelou efeito 

no fator Tentativa [F(3,4; 93,6) = 45.9; p = .001,�Љp² = .63], e o post hoc de Tukey detectou 

que o primeiro e o segundo blocos foram inferiores aos demais. Na análise do fator Grupo 

foi encontrado efeito significativo [F(2; 27) = 25.03; p = .001; Љp² = .65], com o post hoc 

de Tukey mostrando que o GA e o GI foram superiores ao GB. Não foi observado efeito de 

interação Grupo X Tentativa [F(6,9; 93,6) = 1.69; p = .12; Љp² =.11].

TESTES DE TRANSFERÊNCIA

Na análise do fator Tentativa não foi verificada nenhuma diferença [F(2, 54) = 1.45, p = .24; 

Љp² = .05]. No entanto, foi encontrado efeito no fator Grupo [F(2, 27) = 3.51; p = .04; Љp² = 

.20]. O post hoc de Tukey, por sua vez, não encontrou diferenças específicas entre os gru-

pos. Descritivamente, pode-se visualizar que o GI revelou desempenho inferior aos outros 

grupos, com destaque para o GA (p = .07). 

Comportamento similar foi detectado na análise de interação Grupo X Tentativa, visto que 

foi verificado efeito significativo [F(4,54) = 3.04; p = .025; Љp² = .18]. O post hoc de Bon-

ferroni verificou superioridade no último bloco da fase de aquisição do GA em relação ao 

TR2do GI (p = .04). 
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mento do plano de ação da tarefa anterior que obriga o aprendiz a reconstruir o plano de 

ação a cada nova tentativa de prática (esforço cognitivo adicional). Considerando as duas 

hipóteses, poderíamos colocar a hipótese de que a complexidade da habilidade motora do 

serviço do voleibol pode ter gerado uma representação mental do movimento na memória 

ativa dos executantes e ter demandado a reconstrução de um novo plano de ação a cada 

tentativa, influenciando positivamente seu desempenho nos testes de transferência.

No entanto, além dos resultados terem mostrado somente uma tendência de superiori-

dade do GA - o que sugere cautela nas conclusões, não possibilitando afirmação categórica 

acerca dos efeitos - essas hipóteses explicariam a superioridade do GA em relação ao 

GB, o que não aconteceu. A tendência encontrada foi em relação ao GI. Esse resultado 

não corrobora outros estudos que verificaram resultados positivos nos testes de trans-

ferência por meio do aumento contínuo de IC (Landin & Hebert, 1997; Porter et al., 2007; 

Porter & Saemi, 2010; Saemi et al., 2012). Em outras palavras, vai em direção contrária 

aos argumentos de que a adoção de prática em blocos nos momentos iniciais do processo, 

antes que qualquer variabilidade seja introduzida, é mais vantajosa para a compreensão 

do padrão básico do movimento, à qual se seguiria, em termos de vantagem, a realização 

de ensaios organizados em séries e, por fim, um tipo de prática aleatória. Esta ordem tem 

sido de uma forma geral apresentada na literatura como aquela que conduz a resultados 

superiores nos testes de transferência (Porter & Magill, 2010).

Uma possível explicação para o presente resultado pode reportar-se a fatores de desen-

volvimento motor da população analisada e a sua relação com o processamento de infor-

mações. As investigações que exploraram o efeito do incremento contínuo do IC em crian-

ças e adolescentes mostraram resultados mistos, com a maioria dos estudos revelando 

benefícios (Afsanepurak et al., 2016; Pigott & Shapiro, 1984; Sadri et al., 2013), enquanto 

que uma evidência encontrada não verificou ganhos (Karimiyani et al., 2013). Conside-

rando que as características dos participantes podem mediar ou interagir com os efeitos 

de IC (Guadagnoli & Lee, 2004) e que crianças e adolescentes geralmente diferem dos 

adultos na sua capacidade de processar informações (Chi, 1977; Connolly, 1970; Thomas, 

1980), aprender uma habilidade motora complexa, no que se refere ao número de compo-

nentes e graus de liberdade das ações envolvidos (Billing, 1980), pode ter exigido uma alta 

exigência de processamento de informações (Guadagnoli & Lee, 2004), resultando numa 

tendência de superioridade do GA sem que todavia tenham sido observados efeitos esta-

tisticamente significativos (Thomas, 1980).

As modificações de desenvolvimento na capacidade de memória, isto é, capacidade de 

reter e organizar informações, assim como a capacidade de utilizar estratégias a fim de 

manipular informações na memória de curta duração parece afetar a velocidade de proces-

samento (Chiviacowsky, Ávila, & Kaefer, 2010). A memória de longa duração de crianças e 

adolescentes pode diferir da de adultos em três formas: falta de agrupamento reconhecí-

02Na análise do desempenho na fase de aquisição, os grupos com prática aleatória (GA) e 

incremental (GI) foram superiores ao grupo com prática em blocos (GB). Esse resultado 

difere do efeito clássico encontrado em vários estudos que analisaram a IC na aquisição 

de habilidades motoras, em que grupos com prática aleatória apresentaram desempenhos 

inferiores em tarefas de laboratório e em habilidades motoras esportivas (Ugrinowitsch & 

Manoel, 1999). Isso também foi encontrado em investigações que analisaram grupos com 

aumento contínuo de IC, visto que foi detectado ganhos do grupo com prática em blocos 

(e.g., Pasand et al., 2016; Porter, 2008; Porter & Magill, 2010) ou nenhum efeito intergrupos 

(Afsanepurak et al., 2016; Amaro, Neves, Matos, Santos, & Morouço, 2011; Dias & Mendes, 

2010; Porter et al., 2007; Saemi, 2012). Em linhas gerais, esse achado não fornece suporte 

a um conjunto de evidências que tem indicado benefícios da prática em blocos na fase de 

aquisição de diferentes habilidades motoras com estreita ligação ao processo de obtenção 

da ideia do movimento facilitado por esse tipo de prática (Gentile, 1972), sendo nesse caso 

mais recomendado a utilização de um tipo de prática com menor IC. 

Na análise dos testes de transferência foi verificada uma tendência de melhor desempe-

nho do GA, principalmente em relação ao GI, embora não tenha sido localizada a diferença 

específica pelo teste de post hoc. Nessa mesma direção, a análise do teste de interação de 

grupos e blocos mostrou superioridade do GA no seu último bloco de aquisição, em compa-

ração ao teste de transferência 72h do GI. Esses resultados corroboram em parte outros 

estudos que encontraram benefícios da prática aleatória nos testes de transferência das 

habilidades motoras (e.g., Nhamussua, Prista, Basso, & Tani, 2012). Em sua maioria, os 

estudos sobre a IC apresentam resultados favoráveis à alta interferência contextual, prin-

cipalmente na aprendizagem de tarefas de laboratório (e.g., Shea, & Morgan, 1979). As 

investigações em situação próxima ao real, por outro lado, apontam não confirmar (Landin 

& Hebert, 1997; Meira, & Tani, 2003; Porter & Magill, 2010; Zetou, Michalopoulou, Giazitzi, 

& Kioumourtzoglou, 2007), confirmar (Jones & French, 2007; Travlos, 2010) ou confirmar 

parcialmente os efeitos da IC (Nhamussua et al., 2012), o que revela um cenário inconclu-

sivo no que se refere a sua influência na aprendizagem motora.

Historicamente, duas explicações têm sido destacadas para explicar os benefícios da 

prática aleatória. Segundo a hipótese da elaboração ou do processamento distinto (Bat-

tig, 1966; Shea & Morgan, 1979), os efeitos descobertos são causados pelo aumento dos 

processos de codificação múltipla e variada, visto que a aleatoriedade com que a prática 

é realizada leva a estratégias de processamento mais elaboradas e distintas, criando um 

traço de memória mais forte e menos dependente do contexto em que a habilidade foi 

aprendida com consequências na melhor memorização (intratask e intertask processing) e 

representação mental das mesmas. A segunda hipótese de reconstrução do plano de ação 

ou de esquecimento (Shea & Morgan, 1979) sugere que a alta interferência contextual leva 

a um maior fortalecimento dos processos ativos, devido ao completo ou parcial esqueci-
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CONCLUSÕES

Os resultados deste estudo permitem concluir que a utilização de condições de prática 

aleatória e com incremento contínuo de interferência contextual beneficiaram o desem-

penho do serviço do voleibol em adolescentes. Porém, nenhuma condição beneficiou a 

aprendizagem da respectiva habilidade. Adicionalmente, os resultados encontrados não 

corroboram a maioria das evidências de estudos que investigaram esse fenômeno, o que 

remete à necessidade de mais estudos para investigar possíveis fatores que possam ter 

acarretado esses efeitos. Sugerem-se estudos adicionais para investigar os efeitos do in-

cremento contínuo de IC em aprendizes com diferentes níveis de desenvolvimento em 

que limitações ou potencialidades no processamento de informações podem influenciar os 

seus efeitos na aquisição de habilidades motoras.

02vel, tamanho do agrupamento e acesso ao agrupamento (Chi, 1977). Essas características 

podem resultar na dificuldade de reconhecer estímulos, lentidão em recuperar informa-

ções e dificuldade em captar, da memória de longa duração, as informações necessárias 

armazenadas e transportá-las para o seu processamento na memória de curta duração.

Outro fator que pode ter influenciado esse processamento diz respeito a tarefa utilizada. 

Magill (2007) sugere que a similaridade de tarefas pode ser necessária para gerar alta in-

terferência contextual, especialmente em tarefas relativamente mais simples, com menor 

número de componentes e poucos graus de liberdade envolvidos (Billing, 1980). Os dois 

tipos de serviço analisados no presente trabalho podem não ter compartilhado semelhan-

ças suficientes para produzir o fenômeno da IC por possuírem distinções marcantes que 

dificultariam a sua ocorrência. Por exemplo, a altura de ataque à bola, a sincronização da 

soltura da bola com o movimento do braço e a batida na bola, podem ter-se constituído 

fatores limitativos da IC, principalmente do GA e GI em relação ao GB, partindo-se do 

pressuposto de que os aprendizes demoram em decifrar diferenças e similaridades entre 

as habilidades a serem aprendidas (Jones & French, 2007). Paralelamente, ao tratar da 

relação entre a IC e o nível de habilidade dos aprendizes, o panorama também se mostra 

inconclusivo sobre os seus reais efeitos nos testes de transferência da habilidade moto-

ra analisada (Jones & French, 2007; Nhamussua et al., 2012). Contudo, trata-se de uma 

questão aberta à investigação, sugerindo-se que futuros estudos analisem a relação entre 

a quantidade de prática, a complexidade da tarefa e as características da população.

Nessa mesma direção, vale ainda destacar que na habilidade motora praticada a ênfase 

foi colocada na precisão da trajetória da bola mais do que na execução correta do movi-

mento, o que pode ter implicado em aprender variações de uma tarefa governada por um 

mesmo programa motor (realização de uma trajetória correta) e não controlada por dife-

rentes programas (Magill & Hall, 1990). Essas características da tarefa podem ter redu-

zido ou ocultado efeitos positivos da interferência contextual nos testes de transferência 

(French, Rink, Werner, 1990). Aliado a isto, pode-se considerar alguns ajustes operacionais 

na realização da tarefa. Em modalidades como o voleibol, em que o sucesso está asso-

ciado à obtenção de pontos e não à qualidade da execução, é possível que a quantidade 

de variação da tarefa não foi suficiente de modo a alterar o desempenho. Alguns autores 

indicam que os benefícios da IC podem estar associados a um nível ótimo de interferência 

(variabilidade) (Freudenheim & Tani, 1995; Wright, Li, & Whitacre, 1992), por meio da com-

binação da manipulação dos parâmetros com a prática randômica. Futuros estudos podem 

ser conduzidos com intuito de responder a essa pergunta.
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